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Ó minha alma por que te entristeces?...
Hoje quando acordei, o céu estava lindo, num azul encantador. Como é possível, pensei. Ontem, mais um dia acrescentado a tantos nublados e chuvosos prolongando o mau tempo...  Como poderia amanhecer assim? Logo entendi: como nossa vida!... 
Vamos seguindo um roteiro tal qual o tempo: ora calmaria ora tempestades. Acordamos tanto em dias claros, com a luz generosa do sol iluminando o azul límpido do céu, como em dias nublados, chuvosos, pesados escondendo o azul que nos encanta. Mas temos uma inabalável certeza: mesmo que nas tempestades nuvens escuras façam desaparecer aos nossos olhos o esplendor do céu, haveremos de contemplá-lo novamente quando elas se dissiparem. E elas, apenas peregrinas, passam com o vento, enquanto o azul majestoso do céu permanece para sempre. 
Lembrei-me do salmista Davi num dia de tormenta, não do tempo, mas da alma, consolando-a: "Ó, minha alma, porque te entristeces a gemer em meu peito?" E encorajando-a a prosseguir: "espera em Deus, louvarei novamente ao meu Deus Salvador" ( Sal 42,5). Nossa alma geme nos dias em que tempestades desabam, inundando o coração de medo, angústia, desolação. Quando o azul suave dos nossos dias desaparece e se faz noite na alma. Hora amarga quando o tempo bom se esvai dando lugar aos maus, longos, escuros e gélidos!... E alma chora, geme, sentindo-se perdida e até esquecida de que sobre as nuvens que se levantaram, está o esplendor do sol iluminando o azul. Ele está eternamente lá, esperando as nuvens se dissiparem para trazer nova luminosidade aos nossos dias. 
Quando Zacarias recobrou a voz que havia perdido, ergueu-a ao Senhor com um belo cântico (Lc 1, 77-78): "Graças à ternura e misericórdia do nosso Deus que nos veio trazer do alto a visita do Sol nascente"... Zacarias se referia à chegada de Jesus, Sol Nascente da Salvação, Luz do mundo que veio iluminar as nossas trevas. Sol de luz esplendorosa que brilha eternamente sobre todas as tempestades que possam nos assolar. Nos dias maus, difíceis, atribulados Ele, Jesus, está acima de tudo como a nos encorajar e sustentar no tempo de espera: "Sofre as demoras de Deus... espera com paciência" (Eclo 2, 2-3).  Assim como algumas vezes os dias chuvosos se prolongam, nossos dias de tempestade também. Mas a Luz do Mundo jamais se apaga e refulge em todo seu resplendor sobre nossas aflições, enquanto esperamos a tormenta passar para vermos o novo brilho dos dias claros e azuis a iluminar nossa vida: no tempo da bonança. 
Davi veio antes de Jesus, mas sabia recolher-se em Deus nas tempestades e nos parece dizer com o salmo que brotou do seu coração: "Espera minha alma, tem paciência, não estás abandonada. Louvarei novamente, cantarei novas melodias ao meu Senhor que brilha eternamente acima e além de todas as nuvens escuras. Ele nunca nos desamparará. Prometeu isso. Embora nada possas sentir porque a dor te sufoca, Suas mãos nos sustentam sempre. Não está escrito que Ele mandou Seus anjos nos guardarem em todos os nossos caminhos? Por mais tenebrosas que sejam as nuvens que te venham cobrir elas não podem reter a Luz do Mundo que está sobre ti. Nada pode impedi-la de iluminar nossas trevas. Espera em Deus porque Ele disse: "No tempo da graça eu te socorrerei..." (Is 49,8). Espera o tempo da graça e sentirás o sol brilhando novamente sobre ti".           
E olhei as árvores e os jardins. Quanta beleza depois das chuvas abundantes e dos dias sombrios!... Tudo verdinho, renovado, brilhando colorido. Não é assim com a nossa alma depois das tempestades?...      
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